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Os efeitos do segundo ano da pandemia de Covid, contra a qual ainda lutamos, refletem 
a desigualdade histórica do nosso país e deixam suas marcas mais duras sobre as pes-
soas em maior desproteção, ampliando o abismo social em que vivemos.

Dentre esses muitos brasileiros, destacamos homens e mulheres que, depois de décadas, 
senão séculos de reiteradas violações de direitos, não puderam sustentar uma parentalida-
de suficiente para as necessidades de seus filhos. São histórias de violência e desamparo 
que emergem desse contexto complexo em que a precariedade material é apenas a parte 
mais visível. Pobreza não é motivo de acolhimento, afirmam nossas leis, mas ainda hoje 
define o recorte social e racial da população sujeita a essa medida.

A proteção do Estado prevista para crianças e adolescentes deve incluir o trabalho com suas 
famílias, mas frequentemente se confunde com protegê-las de suas famílias. A separação, 
seja provisória, seja que resulte em destituição do poder familiar, não substitui o cuidado 
com a família de origem, sob pena de uma nova violação de direitos.  

Ao longo de mais de 16 anos, o Instituto Fazendo História orienta suas ações no sentido da 
escuta dessas famílias como parte fundamental do cuidado das crianças e dos adolescentes 
em acolhimento. E, desde 2015, com o início do serviço de Famílias Acolhedoras, o trabalho 
com as famílias de origem acontece de forma mais direta e ativa.

Nossa equipe traça estratégias de atendimento que visam apoiar essas famílias, oferecendo 
alternativas para que possam manter os vínculos familiares, esgotando todas as possibilida-
des de preservação desses laços antes do encaminhamento da criança acolhida para uma 
família substituta. Um trabalho que depende, antes de mais nada, de abertura para o en-
contro. Descolar-se de lugares enrijecidos e se deslocar simbólica e literalmente para a rua, 
para a quebrada, para a realidade de uma existência que resiste com todos seus paradoxos 
e ambivalências. 

o cuidado e o trabalho  
com a família de origem

2021:
A proteção do Estado prevista para crianças  
e adolescentes deve incluir o trabalho com  
suas famílias, mas frequentemente se 
confunde com proteger crianças e adolescentes 
de suas famílias. A separação, seja provisória, 
seja que resulte em destituição do poder  
familiar, não substitui o cuidado e o trabalho 
com a família de origem, sob pena de uma  
nova violação de direitos.

ANA RAQUEL RIBEIRO
Coordenadora do programa Com Tato

Tomo aqui, de empréstimo, uma potente reflexão que articula nas raízes culturais do povo 
brasileiro, em especial no samba, essa possibilidade de escutar algo mais que o esperado. O 
chamado surdo de terceira é a batida que quebra no ritmo a marcação-padrão. Surge como 
uma voz inesperada entre os tambores que dão referência aos ritmistas de toda a bateria. É 
uma batida que traz o inusitado, o inesperado, rompe com o previsível. É também a marca 
de cada escola de samba, funcionando como expressão da singularidade.

Assim, o surdo de terceira pode nos ensinar a escutar as culturas de fresta, “aquelas que 
driblam o padrão normativo e canônico e insinuam respostas inusitadas para sobreviver no 
meio em que normalmente não as acolheria. (...) Nossa tarefa brasileira é a de superar a 
exclusão e, ao mesmo tempo, a ideia da missão civilizadora que insiste exclusivamente nos 
padrões de representatividade, consumo e educação engessados pelo cânone”, como es-
creveu Luiz Antonio Simas, em “O Corpo Encantado nas Ruas” (editora Civilização Brasileira).

Ao longo de 2021, o Instituto Fazendo História apoiou muitas trajetórias de crianças, adoles-
centes e suas famílias na reinvenção e na construção de novos caminhos. Apresentamos 
neste relatório um resumo, em fatos e números, dessas histórias, com a esperança de seguir 
deixando soar as culturas de síncope em suas soluções imaginativas diante do vazio e dos 
baques da vida.

■
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MISSÃO
Colaborar com o 
desenvolvimento de  
crianças e adolescentes com  
experiência de acolhimento,  
a fim de fortalecê-los  
para que se apropriem  
e transformem  
suas histórias.

VISÃO
Toda criança e  
adolescente tem  
o direito de se  
desenvolver  
plenamente,  
em família e  
na comunidade.

✹ Compromisso com crianças  
     e adolescentes.
✹ Direito ao acesso às histórias de vida.
✹ Franqueza nas relações.
✹ Compartilhar nosso conhecimento.
✹ Trabalho voluntário qualificado.

VALORES

■

Garante serviço  
de acolhimento  
para crianças  
de 0 a 6 anos,  
em famílias 
voluntárias, até 
sua reintegração 
familiar ou adoção.

Acompanha e 
facilita o processo 
de transição de 
jovens acolhidos 
para a vida  
adulta, autônoma 
e inserida na 
comunidade.

Fortalece a 
convivência familiar 
e comunitária 
de crianças e 
adolescentes 
com perspectivas 
de permanência 
em acolhimento 
institucional até  
a maioridade.

Oferece meios  
de expressão 
para que crianças 
e adolescentes 
acolhidos  
conheçam  
e se apropriem  
de suas histórias  
de vida.

Proporciona 
psicoterapia 
individual e 
familiar a crianças 
e adolescentes 
com vivência de 
acolhimento.

Promove processos 
de formação e 
supervisão  
para profissionais 
da área do 
acolhimento.

Atua junto aos 
poderes Executivo, 
Legislativo e 
Judiciário com 
o objetivo de 
influenciar na 
formulação de 
políticas públicas.

Apoia uma 
rede virtual que 
fomenta a troca 
de experiências 
e difunde 
conhecimentos 
relevantes sobre  
o acolhimento.

>>>

Acolhimento 
em Rede

Advocacy e 
Incidência 
Política
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TOTAL DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES
ACOLHIDOS EM TODO O PAÍS

29.686

POR REGIÃO
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CRIANÇAS E ADOLESCENTES
ACOLHIDOS POR TIPO DE SERVIÇO

FAMILIAR

4,8% 95,2%
INSTITUCIONAL

SERVIÇOS DE ACOLHIMENTO
POR TIPO

INSTITUCIONAL

70%
FAMILIAR

30%

TEMPO DE ACOLHIMENTO

Fonte: Sistema Nacional de Adoção e Acolhimento (SNA) do Conselho Nacional de Justiça, 22 de fevereiro de 2021
■>>>

ATÉ 6 MESES 

6 MESES A 1 ANO

1 A 2 ANOS

2 A 3 ANOS

3 ANOS +

10.341

6.214

5.166

3.120

4.845

98

CENTRO 
-OESTE 

RETRATO DO
ACOLHIMENTO NO BRASIL

>>>



NOSSOS NÚMEROS
EM 2021

1.063
crianças e adolescentes atendidos 

33
famílias 
Acolhedoras 
voluntárias

30
crianças acolhidas 
no programa 
Famílias 
Acolhedoras

24
famílias biológicas 
atendidas

profissionais participantes de

2.982
 

formações e capacitações

livros  
distribuídos

6.540

15
bibliotecas 
montadas

604
voluntários  
atuantes

4
estagiários 
universitários

serviços de 
parceiros

98

kits de formação 
distribuídos

250
■>>>
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RECONHECIMENTOS
Pela 5ª vez consecutiva, estamos entre as 100 melhores ONGs do 
Brasil. A premiação do Instituto Doar, em parceria com O Mundo 
Que Queremos e com apoio da Ambev, reconhece as organiza-
ções que mais se destacaram pela sua excelência em gestão, 
governança, sustentabilidade financeira e transparência.

Prêmio Melhores 
ONGs

O IFH, por meio do programa Grupo nÓs, foi finalista na categoria 
“Especial 20 Anos”, destinada ao reconhecimento de tecnologias 
sociais desenvolvidas no Brasil que já tenham sido certificadas e 
cadastradas na plataforma Transforma!.

Fomos agraciados com o selo da Charities Aid Foundation, or-
ganização britânica dedicada à filantropia e com mais de 90 
anos de experiência internacional. Ele é concedido a ONGs que 
passaram por um rigoroso processo de investigação e análise 
de informações. 

O programa Família Acolhedoras foi vencedor dessa iniciativa 
do Conselho Nacional de Justiça, que reconhece boas práticas 
voltadas à promoção, à valorização e ao respeito aos direitos de 
crianças, adolescentes e jovens, postas em prática por Judici-
ário, sociedade civil organizada e órgãos do Sistema de Justiça 
e do poder público. 

Prêmio 
Prioridade 
Absoluta

Prêmio Fundação 
Banco do Brasil 
de Tecnologia 
Social 2021

Recebemos esse importante selo do Instituto Doar, que incen-
tiva, legitima e destaca o profissionalismo nas organizações 
não governamentais brasileiras, na forma de um atestado in-
dependente de sua adequação aos Padrões de Gestão, Trans-
parência e Doação.

Selo Doar

Selo CAF 
Internacional

2019 100 MELHORES ONGS DO BRASIL
• Instituto Doar

2018 PRÊMIO CRIANÇA
• Fundação Abrinq

MELHOR ONG DA REGIÃO SUDESTE 
• Instituto Doar

100 MELHORES ONGS DO BRASIL
• Instituto Doar

PRÊMIO CATEGORIA SOCIAL
• Revista Claudia

PRÊMIO MELHOR TECNOLOGIA SOCIAL
• Fundação Banco do Brasil

EMPREENDEDOR SOCIAL
• Folha de S.Paulo e  
Fundação  Schwab - Finalista

2011

2015 GANHADOR DO FIES
• Fundo Itaú de Excelência Social

PRÊMIO TODOS POR UM BRASIL DE LEITORES
• Ministério da Cultura

100 MELHORES ONGS DO BRASIL
• Revista Época e Instituto Doar

CRIANÇA ESPERANÇA  
• Rede Globo e Unesco

2017

2020 PRÊMIO MELHORES ONGS
• Instituto Doar

PRÊMIO CRIANÇA
• Fundação Abrinq

SELO DE DIREITOS HUMANOS E DIVERSIDADE
• Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania de São Paulo

13
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ACOLHEDORAS
O QUE É
Trata-se de uma política pública que garante o direito à convivência familiar e comunitá-
ria de crianças e adolescentes separados de suas famílias. O acolhimento em família aco-
lhedora é uma medida temporária, até que a criança retorne a sua família de origem ou, 
quando isso não é possível, seja encaminhada para adoção. Nosso serviço acolhe bebês e 
crianças de até 6 anos de idade. Nesse período, as famílias oferecem afeto, atenção e cui-
dados individualizados necessários para o desenvolvimento integral das crianças, em um 
ambiente seguro e acolhedor.

As famílias passam por um cuidadoso processo de seleção e qualificação, recebendo super-
visão individual e em grupo durante todo o período de acolhimento. Paralelamente, nossa 
equipe realiza um importante trabalho com as famílias de origem, que, em sua maioria, 
também sofrem negligência e violação de seus direitos básicos. Começa com a busca da 
família de origem ou estendida, que recebe informações sobre o acolhimento familiar e 
tem suas dúvidas, seus receios e seus desejos reconhecidos e validados. Em seguida, o ser-
viço traça estratégias para fortalecer os laços afetivos com as crianças acolhidas.

FAMÍLIAS

A ciência tem demonstrado a estreita conexão 
entre o desenvolvimento cerebral e o vínculo 
estabelecido entre o bebê e seu ambiente 
(mais especificamente quem cuida) e, por 
consequência, a influência dessa relação  
no desenvolvimento da cognição e  
do comportamento nos anos que se seguem.

GABRIELA TEIXEIRA,
assistente social e gestora  
de parceria do CREAS Sé

“É preciso reconhecer o diferencial do IFH, que 
promove a constante articulação entre teoria e prática 
ao desenvolver metodologias importantes para 
qualificar as intervenções realizadas, além da equipe 
de trabalhadores do Serviço de Acolhimento Familiar, 
empenhados no cuidado integral das crianças e 
comprometidos com a defesa de seus direitos.

Acompanhar esse trabalho traz esperança não 
apenas às crianças acolhidas, mas a todas 
as pessoas envolvidas que testemunham a 
potencialidade do afeto e do cuidado, sobretudo  
na primeira infância, para transformar vidas.”

>>> >>>



16

“Achava que era impossível conseguir a guarda 
do meu irmão. Pensava: ‘Elas não vão dar esse 
menino para uma menina sem nada como eu’. Mas 
foi o contrário, vocês acreditaram em mim e me 
ajudaram a não desistir. Prometo que vou cuidar 
do meu irmão com todo o meu coração. Fui cuidada 
por muitas pessoas, não sentia que tinha uma 
família. Mas agora eu tenho. O Caleb me deu isso.”  

T.,  
irmã biológica de C., criança acolhida pelo serviço

O TRABALHO E O CUIDADO 
COM A FAMÍLIA DE ORIGEM
Nossa equipe traça estratégias de atendimento que visam apoiar essas 
famílias durante o período em que estão separadas de seus filhos e até 
6 meses depois do fim do acolhimento. É nosso papel promover uma 
articulação com toda a rede de serviços de assistência social e de saúde 
para garantir condições favoráveis ao retorno da criança à sua família 
biológica ou extensa.

As famílias de origem também participam desse trabalho com as fa-
mílias acolhedoras, que acolhem não só as crianças, mas também suas 
histórias de vida. A proposta deixa de ser o acolhimento de uma criança 
e se transforma em uma família ajudando outra em um momento de 
dificuldade, construindo uma rede de proteção e cuidado.

Mesmo quando a adoção se faz necessária, o trabalho com as famílias é 
feito com o objetivo de romper ciclos marcados pela falta de cuidados e 
prevenir novos acolhimentos. Em 2021, conseguimos recursos financei-
ros para apoiar e fortalecer a autonomia de algumas famílias, possibili-
tando que recuperassem a guarda de seus filhos. 

Nosso maior desafio foi   atender casos considerados 
de maior complexidade. A partir de uma avaliação 
positiva em relação ao trabalho realizado pela equipe, 
o Judiciário passou a encaminhar ao IFH crianças 
que já estavam há mais tempo acolhidas, sem que 
seus processos avançassem para uma resolução. 
Esse perfil exigiu da equipe esforços concentrados 
para que os desfechos fossem os melhores possíveis.

O QUE FIZEMOS 
DIFERENTE
Adaptamos nossa metodologia para o acolhimento de crianças de 3 a 6 anos, o que 
trouxe novos desafios inerentes à faixa etária. Com a mudança da sede de um con-
junto comercial para uma casa ampla, foi possível realizar atendimentos simultâne-
os com o sigilo que regulamenta nossa profissão. Promovemos reuniões e encontros 
em espaços acolhedores como o jardim, enquanto as crianças puderam se divertir na 
brinquedoteca. Depois de um ano de muita interação online, a concentração de toda a 
equipe na casa possibilitou maior entrosamento e interação durante as discussões de 
casos entre técnicos e coordenação.

FOI O 60 ANO  
DESTE SERVIÇO, 
CRIADO EM 2015

VOCÊ SABIA?
Apesar de a modalidade de acolhimento ser prioritária pelo 
Estatuto da Criança e do Adolescente, menos de 5% das crianças 
afastadas de suas famílias no Brasil estão acolhidas junto a 
famílias acolhedoras. Em países como Austrália e Canadá, esse 
percentual supera os 90%; na Colômbia, é de mais de 60%.

17
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24
famílias 
de origem 
atendidas

12
novas famílias 
acolhedoras 
formadas

33
famílias 
acolhedoras aptas 
para acolher 

OBJETIVOS 
ALCANÇADOS

30 crianças  
acolhidas 
sendo que:   

➤  6 retornaram  
         para família biológica
➤ 10 foram encaminhadas  
         para adoção
➤ 14 permaneceram  
         em acolhimento

➤ 100% das famílias de origem atendidas receberam cartão 
alimentação, cestas com produtos de limpeza e acesso à  
internet para atendimentos e encontros virtuais com seus filhos
➤ 100% das crianças acolhidas receberam um livro infantil 
elaborado segundo a metodologia Histórias que Curam

➤ 80% das famílias de origem localizadas e acompanhadas
➤ 100% dos casos com documentos, Planos Individuais de 
Atendimento (PIAs) e relatórios produzidos e atualizados

NOSSAS AÇÕES 
E CONQUISTAS

➤ 21 encontros de supervisão das famílias acolhedoras
➤ 8 encontros em grupo com as famílias biológicas
➤ Ganhamos o Prêmio Prioridade Absoluta do Conselho     
    Nacional de Justiça

18 19

NOSSOS RESULTADOS
EM 2021

■>>>
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NÓS

Acompanhamos e facilitamos o processo de transição de adolescentes e jovens para a vida 
autônoma fora das instituições de acolhimento, oferecendo suporte para as questões e as 
dificuldades que aparecem nessa fase da vida.

A adolescência é um período de mudanças significativas, permeado por desafios e pos-
sibilidades. É também uma época na qual torna-se necessário fazer escolhas, pensar em 
projetos de vida e desenvolver a autonomia. 

Ter alguém para conversar e com quem contar, que se importe verdadeiramente com eles, 
é fundamental para esses adolescentes e jovens, especialmente por estarem vivenciando 
a mudança do acolhimento para a vida comunitária.

Nesse sentido, o Grupo nÓs promove quinzenalmente encontros individuais e em grupo, 
além de uma saída cultural mensal. Nos grupos, são abordados, trabalhados e vivenciados 
os temas centrais do programa (trabalho, moradia, dinheiro, cidadania e identidade), sem 
perder de vista eixos transversais que fazem referência à realidade desses adolescentes e 
jovens (raça, classe, gênero, sexualidade etc.).

Eles iniciam a participação por volta dos 16 anos, quando começam a se preparar grada-
tivamente para se desligar do serviço de acolhimento. Os encontros individuais passam a 
acontecer quando os adolescentes completam 17 anos ou, eventualmente, ao serem des-
ligados antes dessa idade, e seguem em acompanhamento pelo menos até os 19 anos, o 
que garante no mínimo um ano de suporte na maioridade.

GRUPO
Adolescer significa 
nascer, brotar, crescer, 
fortalecer-se, ultrapassar 
a idade de tutela e 
tornar-se maior.

O QUE É
“I.C.S.F. encerrou sua participação no Grupo nÓs 
em dezembro de 2021. Ela conseguiu ingressar 
na faculdade de direito aos 18 anos, como sonhou 
desde pequena. A jovem relata dificuldades no 
formato online e fala do preconceito e racismo que 
sofre por ser uma jovem bolsista, negra e que veio 
de abrigo, mas comemora a conclusão do primeiro 
semestre com notas excelentes. Diz que já não têm 
mais tantas dificuldades de viver na república e 
que sempre que pode vai ao serviço de acolhimento 
presentear os irmãos. Foi efetivada na empresa  
onde trabalhava como aprendiz e já sabe que  
poderá estagiar lá no próximo ano. Recentemente, 
realizou outro sonho: conhecer o Rio de Janeiro.  
Com a bolsa auxílio que recebia, ela se  
organizou meses antes.”

LAIS BOTO,
técnica do Grupo nÓs

>>> >>>
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VOCÊ SABIA?
É difícil definir com exatidão o início e o final da adolescência. A 
Organização Mundial de Saúde estipula que essa fase vai dos 10 aos 
20 anos. No Brasil, segundo o Estatuto da Criança e do Adolescente, 
é considerado o período de 12 a 18 anos. Já o Estatuto da Juventude 
define o jovem como a pessoa com idade entre 15 e 29 anos.    

O QUE FIZEMOS 
DIFERENTE
Com um número mais alto de adolescen-
tes e jovens atendidos na capital paulista, 
aumentamos de 1 para 3 os grupos regu-
lares e de 1 para 2 os plantões semanais. 

Nosso maior desafio foi  retomar com 
segurança os encontros presenciais. 
Isso exigiu da equipe a escolha de 
espaços abertos e ventilados, uma 
mudança de estratégia no momento 
do lanche comunitário e muita 
atenção no distanciamento social, 
no uso de máscara e na constante 
higienização das mãos.

“Eu não sabia muito como andava no metrô, e o  
Grupo nÓs me ensinou. Também aprendi a guardar 
dinheiro e usar pra ter minhas coisas ao sair [do 
acolhimento]: o celular, que paguei com o dinheiro da 
bolsa que fui guardando, é um exemplo. A agenda [que 
traz informações sobre vários temas de interesse dos 
jovens] eu achei bem legal. Como eu ia sair pra uma 
república e ninguém sabia falar como era, tinha tudo lá. 
Comecei a ler e vi que era ‘da hora’.”
NICOLI VITÓRIA RUFINO CLAUDINO,
jovem que encerrou sua participação  
no Grupo nÓs em dezembro

O CUIDADO E O TRABALHO 
COM A FAMÍLIA DE ORIGEM
Trabalhamos em parceria com a rede de serviços de acolhimento e a 
rede afetiva do adolescente. Com isso, muitas vezes a família é incluída 
em ações do programa, como orientações e reuniões, favorecendo a 
construção do projeto de vida do jovem.

FOI O 110 ANO  
DESTE PROGRAMA, 
CRIADO EM 2011

23
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77
jovens 
participantes

33
encontros em 
grupo

60
referências afetivas 
acompanhadas

22
serviços de 
acolhimento 
parceiros

80
jovens  
atendidos  
em plantões  
semanais 

540
encontros 
individuais

➤ 100% dos jovens que encerraram a participação no  
Grupo nÓs em 2021 passaram, ao longo  
do programa, por experiências de trabalho

➤ 100% dos participantes receberam bolsa

➤ 100% dos jovens que estão vivendo fora do serviço  
de acolhimento receberam vale-alimentação  
e recarga de internet

➤ 26 jovens com acompanhamento individual 
quinzenal junto a uma técnica de referência
➤ 130 reuniões e/ou formações sobre o trabalho com jovens
➤ 52 plantões de atendimento para os jovens do Grupo nÓs
➤ 35 plantões online abertos a jovens de todo Brasil

24 25
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NOSSAS AÇÕES 
E CONQUISTAS
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EM 2021
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AFETIVO
O QUE É

O mais precioso que um padrinho 
ou madrinha tem a oferecer  
é o tempo, a companhia,  
a cumplicidade e o afeto.

Crianças e adolescentes com remotas chances de reintegração familiar ou adoção precisam 
de relações de confiança, cuidado e respeito com adultos de fora dos serviços de acolhimen-
to para que se desenvolvam, fortaleçam e construam projetos de vida potentes. Promover o 
direito à convivência familiar e comunitária é o objetivo principal do Apadrinhamento Afetivo, 
programa previsto no Estatuto da Criança e do Adolescente.

Para que isso aconteça, selecionamos e capacitamos madrinhas e padrinhos dispostos a 
exercer esse papel de referência afetiva – e não de responsabilidade legal nem financeira 
– e criar vínculos duradouros. Eles se encontram com frequência com seus afilhados para 
compartilharem da companhia um do outro em passeios, viagens, conversas e brincadei-
ras, ampliando e enriquecendo as experiências afetivas, sociais e culturais de ambos.

APADRINHAMENTO

“Ter um padrinho afetivo é como ter um amigo 
que você pode contar. Vocês meio que se 
completam e essa relação se torna forte com o 
tempo. Não é questão de interesse financeiro ou 
algo do tipo – e sim uma grande amizade.”

B., 16 ANOS
apadrinhado

>>> >>>
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O CUIDADO E O TRABALHO 
COM A FAMÍLIA DE ORIGEM
Apadrinhamento Afetivo é um programa pensado para crianças e 
adolescentes com possibilidades remotas de retorno à família de ori-
gem e/ou colocação em família substituta. Realizamos ações de sen-
sibilização e conscientização de madrinhas e padrinhos para valorizar 
e apoiar seus afilhados nos casos em que existiam esses vínculos, 
mesmo que fragilizados.

Nosso maior desafio foi  manter 
próximos e atuantes todos 
os envolvidos nas ações de 
apadrinhamento afetivo 
(crianças, adolescentes, 
madrinhas, padrinhos e 
profissionais da rede),  
em meio ao caos causado pela
 pandemia na vida de cada um.

VOCÊ SABIA?
Há três iniciativas de apadrinhamento no Brasil: o afetivo,  
o financeiro (apoio com despesas) e o religioso (batismo).

O QUE FIZEMOS 
DIFERENTE
Revisitamos nosso objetivo e as ações que 
são desenvolvidas em espaços técnicos 
específicos. Essa análise resultou em uma 
nova proposta de execução do programa 
para o ano de 2022.

DANIELLE BAGADIN MAMBACE,
madrinha afetiva

“O apadrinhamento trouxe uma 
nova perspectiva de cuidado e 
afeto à minha vida. Após meses 
de convivência, meu afilhado 
retornou para a mãe. Como 
tivemos o apoio adequado  
antes, agora partilhamos de 
momentos mais independentes  
e igualmente incríveis, certos  
de que nosso laço já está criado  
e pode seguir em frente repleto  
de carinho e parceria.”

FOI O 70 ANO  
DESTE PROGRAMA, 
CRIADO EM 2015

29
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➤ 100% das crianças e adolescentes encaminhados para 
o programa em SP e Barueri tiveram o pareamento com 
madrinhas ou padrinhos afetivos

➤ 11 municípios participantes do projeto em parceria com o 
Conselho Estadual dos Direitos da Criança e do Adolescente  
do Estado de São Paulo (Condeca) finalizaram a  
implementação do programa
➤ 2 novos estados – Minas Gerais e Mato Grosso – passaram  
a receber nossas ações de formação em rede

114
crianças e 
adolescentes em 
apadrinhamento 
afetivo

142
madrinhas e 
padrinhos em 
apadrinhamento 
afetivo
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OBJETIVOS 
ALCANÇADOS

NOSSAS AÇÕES 
E CONQUISTAS

NOSSOS RESULTADOS
EM 2021

➤ 10 novos apadrinhamentos na 7ª edição do programa  
em São Paulo  
➤ 7 novos apadrinhamentos na 2ª edição do programa em Barueri (SP)

➤ 8 encontros de formação e capacitação  
➤ 3 encontros de qualificação continuada

➤ 36 reuniões de acompanhamento mensal com madrinhas     
e padrinhos

➤ 2 ciclos de formação de candidatos a madrinhas e padrinhos

9
serviços de 
acolhimento 
parceiros

34
madrinhas 
e padrinhos 
formados
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O QUE É
Nosso programa oferece espaços de expressão para que cada criança ou adolescente acolhi-
do conheça, elabore e se aproprie de sua história a partir de um vínculo de confiança estabe-
lecido com um colaborador voluntário. Os encontros acontecem semanalmente, pelo prazo 
mínimo de 12 meses. 

Montamos, em parceria com o serviço de acolhimento, uma biblioteca, com mobiliário e 300 
obras que apresentem pessoas e culturas diversas. Crianças e adolescentes recebem um 
álbum em branco, destinado aos registros de momentos especiais, memórias e pessoas sig-
nificativas, feitos com textos, desenhos, colagens e fotos.

Os voluntários passam por formação e são continuamente acompanhados e supervisiona-
dos pelo serviço de acolhimento ou pela equipe do programa. Profissionais dos serviços tam-
bém têm uma formação e são parceiros fundamentais nessa jornada.

MINHA HISTÓRIA
FAZENDO

CAROLINE B. GASQUES ANDRADE,
voluntária

“Meu marido, Lucas, e eu atuávamos com quatro irmãos no 
serviço de acolhimento. Eram tímidos, mas participativos. 
Amávamos o dia do encontro semanal. Quando a técnica 
informou que voltariam para a casa dos pais, foi uma alegria 
enorme. As crianças sempre falavam da saudade que sentiam 
deles. Na despedida, encontramos os pais e olhamos juntos os 
álbuns. Eles se emocionaram, valorizaram o vínculo das crianças 
conosco e os registros das experiências do período em que 
estavam sem os filhos. As crianças se emocionaram ao lerem  
as cartinhas deixadas pelos educadores. Mantivemos contato  
e o vínculo não acabou com o encerramento do projeto.”

Ter adultos com 
quem conversar 
afetivamente 
sobre sentimentos, 
medos e dúvidas 
traz a crianças 
e adolescentes 
alívio, sensação de 
cuidado e de não 
estarem sozinhos.

>>> >>>
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VOCÊ SABIA?
O Fazendo Minha História é citado nas Orientações Técnicas 
(documento que estabelece parâmetros nacionais de funcionamento 
dos serviços de acolhimento) como referência metodológica de 
organização de registros sobre a história de vida  
e desenvolvimento de cada criança e adolescente.

O CUIDADO E O TRABALHO 
COM A FAMÍLIA DE ORIGEM
O álbum é um objeto de identificação, reconhecimento, elaboração e valorização da his-
tória de cada criança e adolescente e, consequentemente, de suas origens familiares. Ter 
um espaço para registrar experiências fortalece os vínculos e o senso de pertencimento. 
Sempre que possível, familiares são convidados a participar de encontros nos quais são 
feitas mediações de leitura e elaboração de páginas que estimulam conversas entre eles 
e as crianças ou adolescentes sobre antepassados e curiosidades da família. Essa troca 
os coloca em um lugar de potência e de quem tem algo precioso a dizer.

FOI O 20º ANO DESTE 
PROGRAMA, CRIADO EM  
2002 E UM DOS QUE DERAM 
VIDA AO IFH EM 2005

O QUE FIZEMOS 
DIFERENTE
Com o avanço da vacinação contra a Covid, a equipe passou a in-
centivar os colaboradores voluntários a realizar presencialmente 
os encontros individuais com as crianças e os adolescentes, sempre 
com autorização dos serviços de acolhimento e respeitando todos 
os protocolos de biossegurança. 

IARA CALDEIRA DO AMARAL,
técnica do Fazendo  
Minha História

“Em 2005, passei a acompanhar Rayane, então com 12 anos. 
Foi bonito vê-la se encorajando para contar sua história. Em 
2019, quando ficou mais difícil encontrá-la, ela pediu que 
eu guardasse seus álbuns. Em 2021, contatou a madrinha 
e o colaborador para revê-los e resgatar um tesouro em seu 
álbum: a única foto da avó materna, que acabara de falecer. 
Rayane e seu colaborador vieram até o instituto; vimos as 
páginas de sua história, a comoção ao ver o retrato e a alegria 
em poder lembrar de tantos fatos sobre si. Nosso trabalho é 
sobre tudo isso.”

Nosso maior desafio foi  o risco de 
contaminação pelo novo coronavírus,  
o que dificultou a retomada dos  
encontros presenciais entre colaboradores 
voluntários e crianças ou adolescentes, 
fragilizando os vínculos afetivos entre  
eles e desmotivando a participação dos 
meninos e meninas, que já estavam  
cansados de encontros remotos através  
dos quais a mediação de leitura e a 
construção dos álbuns ficam prejudicadas. 

35

Renato Stockler
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➤ 100% das crianças e adolescentes participantes nos serviços 
parceiros fixos possuem um álbum de memórias participantes 
nos serviços parceiros fixos possuem um álbum de memórias
➤ Ampliação de quase 20% no número de colaboradores 
voluntários

➤ 15 bibliotecas montadas no estado de São Paulo  
➤ 75 plantões de supervisão de voluntários
➤ 8 seminários de formação sobre a metodologia do FMH  
para equipes dos serviços de acolhimento  
➤ 3 ciclos de formação para novos colaboradores

624
crianças e adolescentes 
atendidos

121
novos colaboradores 
formados

44
serviços de acolhimentos 
que desenvolvem a 
metodologia

24
serviços de acolhimento 
parceiros

494
profissionais 
envolvidos

5.540
 livros distribuídos

306
colaboradores 
voluntários

36 37
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NOSSAS AÇÕES 
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NOSSOS RESULTADOS
EM 2021
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TATO
O QUE É
Nosso programa oferece atendimento psicoterapêutico gratuito, individual e familiar, para 
crianças e adolescentes com vivência de acolhimento. O protagonismo conquistado por 
eles no processo terapêutico é transformador, pois amplia as possibilidades de construí-
rem projetos de vida autônomos, superarem padrões de repetição e interromperem ciclos 
transgeracionais de violência.

Para participar, profissionais de psicologia passam por uma criteriosa seleção, seguem 
para uma formação e recebem supervisão semanal. O trabalho é desenvolvido em rede, 
com discussões periódicas dos casos, envolvendo técnicos dos serviços de acolhimento, do 
Judiciário, das escolas e dos equipamentos de saúde, entre outros. 

COM

O processo 
psicoterapêutico 
colabora para que 
crianças e adolescentes 
tornem-se protagonistas 
de suas novas e  
possíveis escolhas.

RENATA LOEB,
psicóloga voluntária do Com Tato 
entre 2016 e 2021

“Ao oferecer espaço de acolhimento e 
orientação para a família de origem, 
acompanhei um trabalho que culminou 
na reintegração de uma criança acolhida 
institucionalmente havia muitos anos.  
Lá, apareceu a voz de um pai empenhado  
a ter seus filhos de volta, mas sentindo-
se cansado, marcado por acusações das 
quais fora absolvido judicialmente e 
desgastado frente às exigências impostas. 
O reconhecimento de sua potência, 
responsabilidade e importância abriu  
um novo caminho de possibilidades  
na vida dessa família.” 

>>> >>>

Renato Stockler
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O CUIDADO E O TRABALHO 
COM A FAMÍLIA DE ORIGEM
Em casos de proibição judicial de contato com a família de origem, o te-
rapeuta busca formas simbólicas para que a criança ou o adolescente dê 
lugar aos pais em sua história e elabore os sentimentos que surgem em 
função do afastamento. Quando a aproximação é possível, a corresponsa-
bilidade pela psicoterapia dos filhos é um caminho para o resgate gradual 
do papel parental. O vínculo entre psicólogo e familiares tem se mostrado 
essencial para ajudar a família de origem ou adotiva na (re)integração, au-
xiliando nas dificuldades e na prevenção de novos acolhimentos. 

O QUE FIZEMOS 
DIFERENTE
Observamos o limite dos encontros virtuais 
para sustentar vínculos, principalmente com 
crianças muito pequenas ou com deficiência. 
Com a vacinação, ao menos parte dos atendi-
mentos das psicoterapias voltou a acontecer 
presencialmente. 

Nosso maior desafio foi 
manter a rede de psicólogos 
ativa, dado o aumento da 
demanda por atendimento 
psicoterapêutico. O segundo 
ano de pandemia deixou 
ainda mais evidente a 
necessidade prioritária de 
atenção à saúde mental.

FOI O 170 ANO  
DESTE PROGRAMA, 
CRIADO EM 2005

“Vivemos em um país no qual as condições 
mínimas de sobrevivência não estão garantidas 
para uma parcela significativa da população. 
Essa realidade produz efeitos, entre eles o 
sofrimento psíquico. Nosso desafio tem sido 
considerar as diferenças entre os efeitos da 
pobreza e uma posição subjetiva de indiferença.”

TATIANA INGLEZ-MAZZARELLA,
supervisora clínica voluntária  
do Com Tato desde 2011

VOCÊ SABIA?
Todos os atendimentos de crianças e adolescentes realizados no 
programa Com Tato envolvem as famílias de origem ou adotivas,  
de forma presencial ou simbólica.

41
>>> >>>



4342

➤ 90% dos atendimentos seguiram bem ou com poucas perdas 
no formato virtual

➤ 80% das crianças e adolescentes foram assíduos à terapia  
(poucas ou nenhuma falta)

➤ 44% acontecem há pelo menos um ano

➤ 64% estabeleceram vínculo forte ou muito forte com 
terapeutas
➤ 62% reconhecem a terapia como espaço efetivo de reflexão 
sobre a própria história

138
crianças, 
adolescentes 
e familiares 
atendidos

23
serviços de 
acolhimento 
parceiros

45
psicoterapeutas 
voluntários ativos

3.380
sessões 
realizadas

■>>>

➤ 864 encontros de supervisão
➤ 18 supervisoras clínicas voluntárias com grupos semanais  

➤ 4 encontros sobre escuta clínica das relações étnico-raciais
➤ 2 rodas de conversa sobre medidas de acolhimento e (des)
proteção social: ressonâncias clínico-políticas

OBJETIVOS 
ALCANÇADOS

NOSSAS AÇÕES 
E CONQUISTAS

NOSSOS RESULTADOS
EM 2021

➤ Recuperação do patamar de atendimentos pré-pandemia
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FORMAÇÃO

O QUE É
Disseminamos conhecimento prático e teórico em processos de formação e supervisão 
para profissionais da área do acolhimento. Em cada serviço, é elaborado um plano de tra-
balho individualizado, que considera especificidades e demandas. Neles, são promovidos 
espaços de reflexão e escuta e organizadas articulações e trocas de experiências, para que 
cada participante possa avaliar e se apropriar de seu papel profissional e construir práticas 
em consonância com os parâmetros atuais do acolhimento.

A partir da experiência na implantação de um serviço de acolhimento familiar, desenvol-
vemos também processos de formação e supervisão para novos serviços dessa modalida-
de, bem como encontros temáticos para atores da rede, compartilhando os princípios e as 
práticas do programa Famílias Acolhedoras.

“A supervisão trouxe solidificação, 
reconhecimento, destaque para o trabalho. 
Ajudou a construir uma identidade para o serviço 
de Famílias Acolhedoras. Me senti acolhida,  
com respaldo, orgulhosa, confortável.”

SHIRLEY FLORES ZARPELON,  
coordenadora do Serviço de Famílias Acolhedoras de 
Dourados (MS)

O CUIDADO E O TRABALHO 
COM A FAMÍLIA DE ORIGEM
A formação continuada permite ampliar olhares, contribuindo para uma 
atuação mais individualizada e acolhedora com cada família de origem das 
crianças e dos adolescentes. Em 2021, fomos além, realizando oficinas para 
a rede sobre temas como vulnerabilidade social e negligência. Em cada 
uma, especialistas convidados abordaram questões relativas aos desafios 
no acolhimento e no encaminhamentos das questões de cada família de 
origem. Foi possível refletir, junto aos profissionais participantes, a respeito 
da visão idealizada do que é família e dos estigmas e preconceitos existen-
tes, que, muitas vezes, dificultam e prejudicam o trabalho.

>>> >>>

FOI O 160 ANO  
DESTE PROGRAMA, 
CRIADO EM 2005

VOCÊ SABIA?
As ações do Programa Formação realizadas em 2021 contaram 
com investimento de CAF América, Criança Esperança, Fundo 
Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente (FUMCAD) da 
Prefeitura de São Paulo, Porticus e da vereadora Soninha Francine.



1.400
profissionais formados

500
livros Famílias 
Acolhedoras 
distribuídos

500
livros Conselhos 
Tutelares: Desafios 
e Boas Práticas 
distribuídos

250
kits Famílias Acolhedoras 
entregues

➤ Produção e divulgação de conhecimento através de 
publicações, vídeos e textos

➤ Criação, fortalecimento e legitimação de espaços de 
discussão sobre a prática nos serviços, que contribuíram 
para o diálogo entre as equipes

➤ Articulação de redes e troca de experiências nas oficinas  
e cursos

➤ 19 oficinas temáticas para toda a rede de acolhimento do país
➤ 35 processos de formação pontuais e continuados, com um 
total de 637 encontros

➤ 2 cursos sobre Famílias Acolhedoras para as regiões 
Centro-Oeste e Norte/Nordeste do país

4746
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NOSSAS AÇÕES 
E CONQUISTAS

NOSSOS RESULTADOS
EM 2021
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O QUE É
Nosso programa visa monitorar pautas relacionadas à convivência familiar e comuni-
tária no Congresso Nacional, influenciar as políticas públicas federais, estaduais e mu-
nicipais e incidir junto ao Poder Judiciário. Além de buscar ampliar a discussão sobre o  
acolhimento nas diversas esferas de poder, participamos  ativamente da Coalizão pelo 
Acolhimento Familiar e  das atividades e pesquisas da Red Latinoamericana de Egresa-
dos de Protección. Também  promovemos articulações para a formulação de políticas 
públicas que  apoiem de forma mais ampla e diversificada os jovens que se desligam dos 
serviços de acolhimento pela maioridade.

E INCIDÊNCIA
POLÍTICA

ADVOCACY 

É preciso uma sociedade 
civil atenta, participativa e 
comprometida trabalhando 
para que um dia todas as 
crianças e os adolescentes 
do país tenham seus 
direitos garantidos.

O CUIDADO E O TRABALHO 
COM A FAMÍLIA DE ORIGEM
Ainda que o programa Advocacy e Incidência Política não atue direta-
mente com as famílias, elas são a razão desse trabalho. A aproximação 
de tomadores de decisão e representantes das esferas de poder visa, 
sobretudo, apresentar informações sobre a política do acolhimento e 
o seu objetivo principal, o retorno das crianças e adolescentes às suas 
famílias de origem.

49
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VOCÊ SABIA?

Advocacy é um processo de reivindicação de direitos com o objetivo 
de influenciar na formulação e implementação de políticas públicas 
e na alocação de recursos governamentais.

O QUE FIZEMOS 
DIFERENTE
Voltamos a fortalecer as atividades de advo-
cacy com uma coordenadora exclusiva para 
essa área, atuando de forma integrada e arti-
culada com outros programas do IFH. 

Nosso maior desafio foi  concentrar esforços em 
novos avanços e em manter conquistas já 
alcançadas, em um contexto de precariedade  
e ameaças à efetivação dos direitos e à 
implementação das políticas públicas  
voltadas para crianças, adolescentes  
e famílias em contexto de desproteção  
social. Com as quedas progressivas no  
orçamento do Sistema Único de Assistência  
Social (SUAS) e as transferências 
 intragovernamentais que vêm ocorrendo  
nos últimos anos, a execução e a  
qualidade de serviços e benefícios  
estão ameaçadas – o que exige ações  
no sentido de assegurar direitos e  
conquistas já alcançados. Apesar  
disso, o IFH tem participado  
de processos potentes, de união  
de esforços, que têm se traduzido  
em avanços relevantes nas  
políticas públicas para a  
convivência familiar  
e comunitária. 

CRIADO EM 2018, 
O PROGRAMA FOI 
REESTRUTURADO 
EM 2021

>>> >>>
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➤ Assumimos a secretaria executiva da Coalizão pelo Acolhimento 
em Família Acolhedora, um grupo de gestores, pesquisadores e 
lideranças nacionais no assunto, atores governamentais e não 
governamentais unidos para promover a ampliação do acolhimento 
familiar no Brasil. Nessa posição, contratamos e conduzimos  
diversas atividades: 

➤ Recebemos convite do deputado estadual de São Paulo Caio França 
para participar de uma audiência para a discussão do projeto de lei 
766/21, relacionado à implementação do Serviço de Acolhimento em 
Família Acolhedora. Fomos como membros do MNPCFC, para que 
outras organizações da sociedade civil estivessem representadas, 
sinalizando que as proposições estavam alinhadas às propostas pela 
coalizão e sugerindo aprimoramentos possíveis.

➤ Pesquisa “Fatores que favorecem e dificultam a implementação de serviços 
de acolhimento em família acolhedora nos municípios brasileiros: perspectiva de 
gestores e equipes técnicas”, coordenada pela Secretaria Nacional de Assistência 
Social e executada pela Prof. Doutora Luciana Cassarino-Perez, cujos resultados 
tornaram-se base para estratégias da Coalizão;

➤ Coordenação da produção do Guia de Acolhimento Familiar, conjunto de 6 
cadernos com benefícios para crianças e adolescentes acolhidos e orientações para 
implantação do serviço;

➤ Coordenação da produção do site Família Acolhedora, que reúne guias,  
depoimentos, cursos e formas de implementação;

➤ Ocupamos, por eleição, uma cadeira na suplência do Conselho 
Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente (Conanda), 
instância máxima de formulação, deliberação e controle das 
políticas públicas para a infância e a adolescência na esfera federal.
➤ Ingressamos, por eleição, no grupo gestor do Movimento 
Nacional Pró-Convivência Familiar e Comunitária (MNPCFC), rede 
de organizações da sociedade civil com foco no fortalecimento 
dos direitos da criança e do adolescente, contando com voto no 
planejamento da organização.

➤ Participamos do Dia de Discussão Geral da ONU sobre cuidados 
alternativos. Com o MNPCFC, criamos o Informe Brasil: 3 jovens que 
passaram por nossos programas deram sua visão sobre acolhimento 
para um relatório mundial com mais 1.736 crianças e adolescentes.
➤ Promovemos a participação dos jovens egressos em espaços de 
debate e criação de parâmetros para a política pública.
➤ Participamos de 15 reuniões da Red Latinoamericana de Egresados 
de Protección.
➤ Articulamos com o MNPCFC e o senador Flávio Arns um projeto 
de lei para a criação de um programa de apoio a jovens egressos de 
serviços de acolhimento, que foi aprovado pela Comissão de Direitos 
Humanos da Câmara dos Deputados.

➤ Criação de um kit de comunicação para municípios, com recursos para mídias 
sociais, banners e folders, entre outros. 

➤ Estreitamos comunicação com a equipe da deputada federal 
Adriana Ventura para o planejamento de estratégias que contribuam 
com políticas de convivência familiar e comunitária. Foi definida 
para 2022 a realização de uma audiência pública na Câmara dos 
Deputados com especialistas indicados pelo IFH para apresentarem 
informações sobre o serviço de acolhimento em família acolhedora.

NOSSOS RESULTADOS
AÇÕES E CONQUISTAS
EM 2021

■>>>
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EM REDE

Grupo colaborativo que tem o propósito de comunicar, compartilhar e promover intercâmbios entre 
profissionais que trabalham pensando e executando medidas protetivas de acolhimento, de forma 
direta ou indireta.

Criamos três espaços virtuais de conexão: um portal e dois grupos, um de e-mail e um no Facebook. 
Eles são abertos a pessoas que tenham interesse em aprender e contribuir com o bem cuidar.

Participam profissionais de vários estados do Brasil e das mais diversas formações e funções na 
rede de proteção à criança e ao adolescente: acadêmicos, advogados, assistentes sociais, conselhei-
ros tutelares, educadores, estudantes e psicólogos, entre outros. A força do grupo está no respeito, 
na empatia e na vontade de trocar e aprender.

ACOLHIMENTO

A troca de experiências 
entre os vários atores 
institucionais pode, 
potencialmente, 
transformar-se em 
acúmulo de conhecimento 
para disseminação de 
metodologias exitosas.

O QUE É

Participante de Rio 
Branco (AC)

“O ponto máximo é  
a troca de experiência  
e o compartilhamento  
de orientações.”FOI O 110 ANO  

DO GRUPO,  
CRIADO EM 2011

1.710
3.655
participantes na 
comunidade do Facebook

membros no grupo  
de e-mail

5.000
acessos ao site
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NOSSOS RESULTADOS
EM 2021

■>>>
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Construir e difundir conhecimento são pilares da transformação social e um dos va-
lores fundamentais do Instituto Fazendo História. Criada em 2020, essa área busca, 
em interface com os demais programas, desenvolver pesquisas e estudos e elaborar 
estratégias eficientes de disseminação de informações e metodologias sobre o traba-
lho com crianças e adolescentes em acolhimento.

OFICINAS Em 2021, realizamos 19 encontros com especialistas, que 
discutiram temas como:
✹ 18 anos: e agora?
✹ Agressividade e limites
✹ Escuta e mediação de conflito nos serviços de 
acolhimento (em parceria com o Grupo nÓs) 
✹ Mães negligentes? Os (des)caminhos dos cuidados de 
mulheres mães em vulnerabilidade social
✹ Maternidade e cárcere
✹ O trabalho com as famílias de origem 
✹ O trabalho com histórias de vida 
✹ O papel do educador
✹ Primeira infância e acolhimento 
✹ Racismo e infância
✹ Ritos de passagem: chegadas e partidas

CURSO FAMÍLIAS ACOLHEDORAS - 
AULAS TEMÁTICAS
Primeira infância, trabalho em rede e formação das famílias acolhedoras foram 
alguns dos temas das 10 aulas do curso online sobre a implementação do serviço 
de Família Acolhedora. E contou com a participação de profissionais da rede 
socioassistencial e do sistema de Justiça, de todo o país.

PESQUISA E  
DIFUSÃO DE 
CONHECIMENTO

O documentário Encontradas, da diretora 
Amanda Lipitz, mostra a história de 
três adolescentes adotadas por famílias 
diferentes nos EUA que descobrem ser 
primas e resolvem voltar à China em busca 
da família de origem. A partir do filme, 
que trata de reencontros, pertencimento 
e aceitação, promovemos, em 17/11, um 
debate online, em parceria com o Instituto 
Doulas de Adoção Brasil.

CINE DEBATE
Adoção: pesquisa e prática, realizado em 
7/4, contou com a participação da juíza 
aposentada Dora Martins, da psicóloga do 
Instituto Fazendo História Lara Naddeo e 
da professora da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul Giana Frizzo. O encontro, 
veiculado em redes sociais, fez parte do 
programa de intervenção e pesquisa 
Adoção: início dos novos vínculos (confira 
outros eventos nas páginas seguintes).

WEBINÁRIO

■>>>
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Participamos do programa Adoção: início dos novos vínculos, do iLab Primeira 
Infância, do Núcleo Ciência Pela Infância, em parceria com a Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul. Tem foco na melhora dos vínculos entre famílias que 
adotaram crianças de até seis anos de idade.

PESQUISA E 
INTERVENÇÃO

O estudo-piloto contou com a 
participação de 31 famílias e, após a 
intervenção, apresentou como  
primeiros resultados:
✹ Maior percepção de vinculação  
com o(a) filho(a), principalmente  
no caso dos pais;
✹ Aumento da satisfação com a 
parentalidade;
✹ Redução do estresse entre  
famílias inter-raciais.

E aprendizados:
✹ O projeto é aplicável e efetivo em 
famílias de locais que não contam  
com serviços especializados  
no pós-adoção;
✹ É importante garantir suporte face 
a face com um facilitador qualificado 
durante extremas adversidades, tais 
como uma pandemia, para proteger 
o desenvolvimento infantil e o adulto 
(transição para a parentalidade).

Lançamos dois livros:
Um Bebê na Minha Casa, obra 
infantojuvenil com texto de 
Laura Barile e ilustrações de 
Carolina Lefèvre. Por meio de 
narrativa leve e pela ótica da 
criança, conta a história de uma 
família que decidiu acolher um 
bebê e as transformações que 
isso trouxe para todos.

Conselhos Tutelares: desafios 
e boas práticas na cidade de 
São Paulo (Cidade Tiradentes 
e Capão Redondo). É o segundo 
volume sobre o contexto, a 
legislação, os parâmetros e o 
trabalho no Sistema de Garantia 
dos Direitos da Criança e do 
Adolescente. Foram priorizadas 
as regiões leste e sul da capital, 
como complemento ao primeiro 
livro (centro e norte).

LIVROS

LARA NADDEO,  
coordenadora do programa de  
Pesquisa e Difusão de Conhecimento

“O projeto forneceu uma rede essencial 
de suporte especializado para pais 
e mães que se sentiam estressados, 
isolados e com muitas dúvidas  
a respeito dos seus filhos.”

■>>>
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AGOSTO
Palestra: Acolhimento na primeira 
infância, no Seminário Nacional  
do Pacto pela Primeira Infância.

Webinar: Estratégias na transição 
do acolhimento para a família por 
adoção, realizado pela Coordenadoria 
da Infância e Juventude e pela  
Escola Judicial dos Servidores do 
Tribunal de Justiça de São Paulo.

Oficina: Famílias de origem, para o 
Centro de Referência Especializado  
de Assistência Social (CREAS)  
de São Luís (MA).

PARTICIPAÇÕES
EM EVENTOS

FEVEREIRO 
Palestra: Vínculo, apego e 
despedidas, na formação de 
famílias acolhedoras em  
Mucuri (BA).

Palestra: Plano individual de 
atendimento, realizada pelo 
Ministério Público de Minas Gerais.

MARÇO
Encontro com famílias acolhedoras 
sobre Histórias de vida, na ONG 
Aconchego em Brasília (DF).

Encontro com famílias acolhedoras 
sobre Álbum de registro e histórias 
de vida, em Guarulhos (SP).

MAIO
Participação em live sobre o projeto 
de lei sobre famílias acolhedoras 
e adoção (755/2020), de autoria 
da deputada estadual Janaina 
Paschoal, promovida pela Bancada 
Ativista na Assembleia Legislativa 
de São Paulo.

Seminário: Trabalho em rede e 
fluxos, realizado pelo Ministério 
Público de Santa Catarina.

JUNHO
Webinar: Apadrinhamento afetivo, 
realizado pela Coordenadoria  
da Infância e Juventude e pela  
Escola Judicial dos Servidores do 
Tribunal de Justiça de São Paulo.

JULHO
Apresentação sobre A importância 
dos vínculos, para o Ministério 
Público de São Paulo.

Apresentação sobre Acolhimento 
familiar, para o Centro de Referência 
Especializado de Assistência  
Social (CREAS) de Vargem  
Grande do Sul (SP)

>>> >>>

SETEMBRO
Encontro sobre Álbum de registro  
e histórias de vida, com a equipe  
do Serviço de Famílias Acolhedoras 
de Uberlândia (MG).

Preparação e acompanhamento do 
jovem Matheus França, do Grupo 
nÓs, para o Dia da Discussão Geral: 
Direitos das Crianças e Cuidados 
Alternativos, promovido pela 
Organização das Nações Unidas,  
com apoio da Red Latinoamericana 
de Egresados de Protección.

Coordenação do painel  
O acolhimento de bebês: perfil 
da família e orientações de 
cuidado para a promoção do 
desenvolvimento saudável,  
no Encontro Nacional sobre 
Acolhimento Familiar (ENAFAM).
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3.600
novos seguidores no Instagram  
+ 22% em relação a 2020

109%
de aumento em nosso alcance, 
chegando a 296 mil contas  
impactadas com nosso conteúdo

260.704
visualizações nas páginas

10.000
novos usuários em nosso site, 
atingindo 208 mil

NOSSAS REDES  
SOCIAIS EM NÚMEROS

seguidores no Linkedin 
+ 103% em relação a 2020

1.700 24.831
seguidores no Facebook

inscritos no YouTube
27.500

visualizações
85.100
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OUTUBRO
9ª edição do Encontro nacional para 
pretendentes à adoção do Tribunal 
de Justiça do Paraná: a origem da 
criança e do adolescente e seu novo 
núcleo familiar.

Apresentação sobre Acolhimento 
familiar ao grupo de adoção de 
Americana (SP).

DEZEMBRO
Participação no workshop Redes 
para juventudes - juventude negra 
e periférica e o mundo do trabalho: 
como potencializar a juventude 
negra e periférica, promovido pela 
Secretaria de Direitos Humanos de 
São Paulo.

Live: A história de vida das crianças 
e o processo de adoção, no 2º Ciclo 
de Diálogos da Pasca Piracicaba.

Oficina: Histórias de vida, no 
encontro da área corporativa da 
empresa Câmara de Comercialização 
de Energia Elétrica (CCEE). 

Audiência pública sobre o PL 
766/2021, que institui o Programa 
Serviço de Família Acolhedora, 
de autoria do deputado estadual 
Caio França, na Frente Parlamentar 
de Apoio à Adoção da Assembleia 
Legislativa do Estado de 
São Paulo (ALESP).

Apresentação sobre a importância 
das Histórias de vida ao grupo de 
adoção de Piracicaba (SP).

NOVEMBRO
Participação no painel O 
desenvolvimento da autonomia 
dos adolescentes para a saída 
do serviço por maioridade, no VII 
Seminário Qualidade dos Serviços 
de Acolhimento para Crianças e 
Adolescentes: o(a) Educador(a) 
e Seu Impacto Transformador na 
Ação Cotidiana, realizado pela NECA 
- Associação de Pesquisadores e 
Formadores da Área da Criança  
e do Adolescente.

>>> ■



SETEMBRO
Metrópoles
Reportagem: Ato de amor: 
entenda como acontece  
o acolhimento familiar  
no Brasil. A coordenadora  
da área de Pesquisa  
e Difusão de Conhecimento 
do IFH, Lara Naddeo,  
falou sobre o 
acolhimento familiar.

TV Justiça -
Repórter Justiça
Sara Luvisotto, 
coordenadora do  
serviço de Acolhimento 
Familiar do IFH,  
ressaltou a importância  
da convivência familiar.

DEZEMBRO
TV Record - Jornal da Record
Sara Luvisotto, coordenadora do serviço de 
acolhimento familiar do IFH, foi entrevistada na 
reportagem especial sobre famílias acolhedoras.

■
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Em 2021, o Instituto Fazendo História e seus profissionais viraram referência em 
reportagens de importantes veículos de comunicação. Além de um valioso sinal 
de reconhecimento, conseguimos o mais importante: disseminar informações 
sobre o acolhimento, nossa metodologia e nossos programas.

CONFIRA O QUE FOI DESTAQUE: 

FEVEREIRO
TV Cultura e YouTube  
Itaú Social - Programa  
Lugar de livros
A psicóloga Iara Caldeira 
falou sobre a metodologia  
do programa Fazendo  
Minha História.

MARÇO
Boletim de Direitos da 
Criança e do Adolescente, 
edição nº 11
Publicação do Instituto 
Brasileiro de Direito da 
Criança e do Adolescente
As psicólogas do IFH Heloisa 
de Souza Dantas e Lara 
Naddeo contaram sobre 
nossa história e nossos 
programas. 

MAIO 
TV Cultura  - Jornal da Tarde
Lara Naddeo, coordenadora 
de Pesquisa e Difusão de 
Conhecimento do IFH, deu 
entrevista na reportagem 
especial sobre o  
Dia Nacional da Adoção. 
https://youtu.be/mWH79gwPFO4

JULHO
TV Globo - Fantástico
IFH foi destaque na reportagem sobre como 
organizações estão tentando aumentar o 
número de famílias acolhedoras no Brasil. 
https://globoplay.globo.com/v/9659486/

IFH NA MÍDIA

>>>
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Editora Mol - 
Histórias de Impacto
Reportagem: Conheça o 
Famílias Acolhedoras, 
programa do Instituto 
Fazendo História que 
oferece serviço de 
acolhimento para  
crianças de 0 a 6 anos.

https://bit.ly/3Qm7xrm

https://bit.ly/3QqJ7NA

https://youtu.be/jqVMhpsVJiA

https://bit.ly/3MQDncP

https://www.youtube.com/watch?v=W4PwPD-
JkXUY

https://player.r7.com/video/i/61c660b8cd77c05bbf000407
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Nossa história não existiria sem a 
participação de pessoas conscientes de seu 
papel social na construção de um Brasil 
menos desigual. São voluntários e doadores 
que, em vez de um olhar assistencialista, 
acreditam na importância de apoiar 
ações que busquem o desenvolvimento 
do potencial de crianças e adolescentes 
acolhidos. Passados dois anos de pandemia, 

ainda estamos sentindo os reveses 
emocionais e econômicos que atingem mais 
as populações em vulnerabilidade social. E o 
caminho da recuperação será longo. Nesse 
contexto, o papel dos nossos voluntários 
e doadores é ainda mais importante. 
Nosso agradecimento mais que especial 
a esses fazedores de história que nos 
acompanharam e apoiaram em 2021.

VOLUNTÁRIOS E  
DOADORES: NOSSOS  
FAZEDORES DE HISTÓRIA

Conheça as formas de se engajar;
Entenda as possibilidades de trabalho;
Defina qual se encaixa com o seu 
momento de vida; 
Inscreva-se para a próxima formação.

QUER SER 
NOSSO 
VOLUNTÁRIO?

Acesse
Escolha as metodologias que deseja desenvolver autonomamente;
Baixe as nossas publicações;
Complemente assistindo gratuitamente às formações de voluntariado; 
Se quiser uma parceria formal, agende uma reunião com a nossa equipe.

QUER SER UM SERVIÇO DE 
ACOLHIMENTO PARCEIRO?

604
voluntários

167
doadores pontuais

98
doadores de bolsas para 
jovens do Grupo nÓs

105
doadores mensais

NOSSOS RESULTADOS
EM 2021
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Acesse ;https://www.fazendohistoria.org.br/

https://www.fazendohistoria.org.br/;



DOADOR
SEJA NOSSO

Existem várias maneiras de apoiar os 
programas do Instituto Fazendo História. 
A doação pode ser como pessoa física 
ou jurídica, mensal ou pontual, em 
dinheiro ou até mesmo sem gastar nada, 
redirecionando seu Imposto de Renda ou 
sua Nota Fiscal Paulista.

VOCÊ SABIA?
Para cada R$ 1 
investido na infância, 
R$ 7 retornam para  
a sociedade. 

Ficou alguma dúvida?  
Ligue (11) 3021-9889  
ou escreva para  
daniela@fazendohistoria.org.br.  
Ela vai te ajudar a nos ajudar!

Quem escolhe ser uma madrinha ou um padrinho  
afetivo/a subsidia a bolsa-auxílio de um dos jovens 
participantes do Grupo nÓs.
E mais: semestralmente, receberá uma devolutiva sobre o 
desenvolvimento do seu apadrinhado.
Escaneie o QR Code 

https://fazendohistoria.colabore.org/apadrinheumjovem/single_step

APADRINHAMENTO FINANCEIRO

Banco Bradesco (237)  Agência: 0562-2.  
Conta corrente: 58949-7
PIX Bradesco: 07.325.044/0001-30 (chave CNPJ)
PIX Banco do Brasil: solidariedade@fazendohistoria.org.br  
(chave e-mail)
ou entre no app do seu banco e escaneie o QR code ao lado

DOAÇÃO EM CONTA CORRENTE

Colabore com o IFH fazendo o cadastro de doação automática de seus 
créditos diretamente no site da Secretaria Estadual da Fazenda 

Confira o passo a passo:
https://www.fazendohistoria.org.br/nota-fiscal-paulista

DOE SUA NOTA FISCAL PAULISTA 

IMPOSTO DE RENDA
Apoie o IFH sem gastar nada, redirecionando 
parte do que pagaria de IR aos nossos projetos 
aprovados pelas leis de incentivo fiscal.
Confira o passo a passo:

68 69

FAZEDOR DE HISTÓRIA
fazendohistoria.colabore.org
Você nos ajuda a custear nossos diferentes programas.
E mais: com R$ 50 mensais ou R$ 100 (doação única),  
receberá em casa um presente exclusivo.
Escaneie o QR Code 

■>>>

https://www.fazendohistoria.org.br/leisdeincentivo
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Desde o início da pandemia de Covid, em 2020, o cenário econômico brasileiro tornou-
se ainda mais incerto. As previsões otimistas para 2021 não se concretizaram. Com isso, 
as organizações do Terceiro Setor continuaram a operar em um campo de fragilidade 
socioeconômica.

Para manter nossa saúde financeira nesse contexto desafiador, gerimos os processos com 
mais rigor e diligência, sem perder o foco na qualidade das ações e dos atendimentos. Mais 
uma vez, a atuação crítica e colaborativa do Conselho Fiscal foi fundamental. 

E, para garantir a transparência do uso de nossos recursos, contamos novamente com 
uma auditoria externa e independente. 

Agradecemos a todos parceiros, investidores e doadores pela confiança no nosso trabalho 
e comprometimento na garantia dos direitos das crianças e dos adolescentes.

Veja na próxima página os resultados positivos do IFH em 2021.

SUSTENTABILIDADE 
FINANCEIRA

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

APLICAÇÃO DOS RECURSOS EM 2021

ORIGEM DOS RECURSOS EM 2021

70

27%

15%

2%

24%

12%

12%

4% 4%

20%

14%

5%

11%8%

2%

5%

13%

9%

2%
11%

■■

■ Editais Via Incentivos Fiscais 1.438.198 27%

■ Convênio - Família Acolhidas 798.895 15%

■ Emendas Parlamentares  81.697 2%

■ Projetos e Editais Privados  1.260.524 24%

■ Investimento Privado  646.636 12%

■ Doações de Pessoas Físicas  635.779 12%

■ Serviços Prestados  216.669 4%

■ Rendimentos  229.153 4%

 Total  5.307.552 

■ Famílias Acolhedoras  961.761 20%

■ Fazendo Minha História  649.069 14%

■ Apadrinhamento Afetivo  251.142 5%

■ Grupo nÓs  521.090 11%

■ Formação  385.774 8%

■ Com Tato  75.864 2%

■ Advocacy  253.609 5%

■ Desenvolvimento Institucional/ 591.244 13% 

■ Administrativo e Financeiro  405.498 9%

■ Sede  96.232 2%

■ Impostos Trabalhistas  501.891 11%

 Total aplicado  4.693.174 

Comunicação

O saldo remanescente se destina a projetos iniciados em 2021 com continuidade prevista em 2022.
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“A equipe e a liderança do Instituto Fazendo História 
têm a capacidade de modificar os caminhos de 
crianças, adolescentes e famílias. Uma trajetória de 
sofrimento – causada pela falta de acesso a serviços 
de qualidade, pela não garantia dos direitos básicos 
– é ressignificada, transformada em potência. Todos 
nós somos potência, e o IFH traz isso à tona em 
todas as suas práticas, inclusive no relacionamento 
com parceiros. É uma alegria para a Porticus 
perceber que tudo é desenvolvido em colaboração, 
em troca e com respeito à experiência e à trajetória 
de cada envolvido.” 

LETICIA BORN, 
programme manager da Porticus 
Latin America, parceira do IFH

NOSSA
EQUIPE

CONSELHO DELIBERATIVO
Presidente: Camila Werneck  
de Souza Dias
Vice-Presidente:  
Fabiola Moyses Sodre Santoro
Diretora: Claudia Vidigal 
Allan Finkel 
Graziela Galli Ferreira Barioni; 
Isabel Sampaio Penteado 
Franchini 
Moises Vasconcellos Marques
Monica Bastos Rennó
Patrícia Cristina Souza Rodrigues
Clarissa de Toledo Temer Lulia 
Claudia de Freitas Vidigal  
Renata Marmelsztejn
Membros Natos - 
Associadas Fundadoras  
Clarissa de Toledo Temer Lulia  
Claudia de Freitas Vidigal  
Renata Marmelsztejn

CONSELHO FISCAL
Anna Gabriella Chagas Antici  
Fabio Venosa Kaufmann 
Paula Penna Moreira

CONSELHO CONSULTIVO
Celia Klouri  
Clarice Steinbruch 
Dora Martins
Esther Akemi Kavano Katayama 
Fabio Liberman 
Iberê de Castro Dias
Isabel da Silva Kahn Marin
Jayme Marmelsztejn
Luciana Bispo
Marcio Chevis Svartman 

Marina Brito Gonçalves
Matheus França da Conceição 
Patrícia Rodrigues
Ricardo Ivasaki Taira
Rodolfo Spielmann
Tatiana Barile 
Tatiana T. Inglez Mazzarella
Thais Christofe Garrafa

EQUIPE TÉCNICA
Aline Cristina Munhoz Valverde
Aline Franco Petegrosso
Ana Raquel Bueno Moraes Ribeiro
Andréia Badan Fischer
Anita da Costa Pereira Machado
Anna Cecchi Mariutti
Antonia Sivanilda Alves da Silva
Batsheva Adda Aschermann 
Siqueira
Bruna Tiengo Andreto
Carla França Ferreira Rosa
Daniela Aparecida Martins
Débora Vigevani
Elaine Cristina Moraes Santos
Fernanda Schunck Guimarães
Fernanda Tiemi Higa
Gabriela Ferreira Lima
Gabriela Medeiros Rodrigues 
Aguiar
Iara Caldeira do Amaral
Ingrid Angeli Panagassi
Isabel Bandeira de Melo Shiozawa
Ivson Jose de França Junior
Jéssica Tomaz da Costa Silva
Julia Clemêncio de Salles Teixeira
Julia Pagnan Condini
Juliana Dias Barbosa
Lais Gonçalves Boto

Lara Naddeo
Luiza Maria Escardovelli 
Alcantara
Mahyra Tiraboschi Costivelli
Mariana Duarte Fortunato Bedicks
Mônica Vidiz
Natália Yukari Mano
Rafael Meo Mendes
Sara Maria Soares Luvisotto
Sulamita de Jesus Assunção
Sylvia Prosofsky Valerio
Tatiana Barile
Thaís Cristina de Lima

DIRETORA EXECUTIVA
Andreia Barion

GERÊNCIA TÉCNICA
Heloísa de Souza Dantas

GERÊNCIA ADMINISTRATIVA
Beatriz Ramos Carneiro Secches
Fábia de Andrade Lourenço

EQUIPE ADMINISTRATIVA
Gisele Juodinis
Grasielle Ester de Azevedo  
Saraiva
Maira Susi Bertanha
Danilo Oliveira Ayres Cunha
Eliane Lucas Da Silva
Matheus Aparecido Martins

DESENVOLVIMENTO 
INSTITUCIONAL
Virgínia de Toledo Santos
Daniela L. Vasconcellos
Karina da Silva Costa
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PATROCINADORES
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ACOMPANHE NOSSO TRABALHO

PARA RECEBER INFORMAÇÕES SOBRE 
AS ATIVIDADES, ESCREVA PARA:

contato@fazendohistoria.org.br

www.fazendohistoria.org.br

instituto.fazendohistoria

@institutofazendohistoria

youtube.com/institutofh

Rua Pedro Ortiz, 114 • Sumarezinho
05440-010 • São Paulo, SP
+55 11 3021.9889

Rua Batista Cepelos, 226 •  Paraíso
04109-120 • São Paulo, SP
+55 11 4301.5469

Instituto Fazendo História
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QUEM NOS AJUDA  
A FAZER HISTÓRIA

SERVIÇOS DE ACOLHIMENTO 
INSTITUCIONAL PARA  
CRIANÇAS E ADOLESCENTES 

FAZENDO MINHA HISTÓRIA - PARCERIAS 
NA CIDADE DE SÃO PAULO COM RECURSOS 
CAPTADOS PELO INSTITUTO
Serviço de Acolhimento Familiar - 
 Instituto Fazendo História
Abrigo Solid Rock
Casa de Amparo da Tia Marly
Casa do PAC I
Casa Edith Stein
Curumim
LALEC 
Lar Nefesh
Saica Caminhando Juntos
Saica Estrela do Amanhã III
Saica Grossarl I
Saica Lar Maria de Nazaré II
Saica Professora Kalu  
(antigo Roberto Borghi)
Saica São Mateus I
Saica São Mateus V

FAZENDO MINHA HISTÓRIA - REPLICAÇÃO 
EM OUTRAS REGIÕES  DO PAÍS ATRAVÉS DE 
EDITAIS (MINC E PROAC)
Acolher Bem - Martinópolis/SP
Almério Lima Leite - Taboão da Serra/SP
Amor e Amparo - Cotia/SP
Casa do Caminho 2 - Guarulhos/SP
Casa do Caminho 3 - Guarulhos/SP
Lar Batista - Embu das Artes/SP
Lar dos Meninos - Presidente Prudente/SP

Lar Santa Filomena - Presidente Prudente/SP
Minha Casa - Pirapozinho/SP
Novo Lar III - Zona Leste/SP
Olaria - Itapecerica da Serra/SP
Recanto da Cruz Grande Casa 1 e 2 - Itapevi/SP
Saica Colmeia - Dracena/SP
Saica Santa Dulce - Zona Sul/SP
Serviço de Acolhimento AACAR - Primavera/SP

FAZENDO MINHA HISTÓRIA - 
DESENVOLVIMENTO DE FORMA AUTÔNOMA
Aconchego (Serviço de Família Acolhedora) - 
Brasília/DF 
Aldeias Infantis SOS Brasil - Limeira/SP
Associação Bethel Casas Lares - Sorocaba/SP
Associação Sitio Agar – Francisco 
 Morato/SP
Casa Crescer e Brilhar - São Vicente/SP
Casa da Benção - Bragança Paulista/SP
Casa Nova Esperança - Osasco/SP
Casa Transitória "Maria Silvia Perrota" - Taubaté/SP
ConViver - Famílias Acolhedoras de Campinas/SP
Convívio Aparecida Unidade I - Campinas/SP
Convívio Aparecida Unidade II - Campinas/SP
Lar Casa Bela - Sorocaba/SP
Lar de Eurípedes - Brazlância/DF
Lar Nossa Senhora do Carmo  
(Obras Sociais da Comunidade Paroquial
de Coqueiros) - Florianópolis/SC

GRUPO NÓS
Associação Maria Helen Drexel
Caminhando Juntos
Casa Lar Grossarl I
Edith Stein

Estrela do Amanhã – Freguesia do Ó
Estrela do Amanhã - Pirituba
Lar Maria de Nazaré II
Lar Sonho Infantil IV
Saica Amigos da Vida
Saica Casa da Árvore
Saica Casa Vovó Nadir
Saica Coração de Maria
Saica Grossarl 1
Saica Grossarl 2
Saica M´Boi Mirim
Saica Minha casa
Saica Nossa Família
Saica Padre Dehon
Saica Reviver I
Saica São Mateus I
Saica São Mateus II

APOIADORES E  
PARCEIROS TÉCNICOS

ABCR (Associação Brasileira de  
Captadores de Recursos)
ABPW (Advanced Boardroom  
Program for Women)
Ambev Voa
Andrea Arruda
BSocial
Basicamente Moda
Bazar da Praça
Carlotas
Carolina Alonso
Casa de Livros
CCEE Camara de Comercializaçao de  
Energia Elétrica
Condeca -SP (Conselho Estadual  
dos Direitos da Criança e do Adolescente)
Cris Naumovs
Cynthia Bloch Versteeg
Deborah Paulucci
Defensoria Pública de SP
Eduardo Santos
Fernanda Salloum
Flamingoiaba - Decoração

Flores Online
Força Fumcad
Fumcad -SP (Fundo Municipal dos  
Direitos da Criança e do Adolescente  
da Prefeitura de São Paulo)
Fundação Amor Horizontal
Gabriel Arcos
Gerson Oliveira Filho
Global Giving
Graded - The American School of São Paulo: 
Conecte os Pontos
Grasielle Ester Azevedo Saraiva
Helena Lafer
Iberê Dias
Instituto Doar
Isabel Kahn Marin
Isabel Pillar
Jane Valente
João Paulo Vergueiro
Julia Barion
Juliana Marcelino
MACF (Movimento de Apoio  
à Cidadania Fiscal)
Marcia Ferreira
Márcia Kalvon Woods
Maria Alice Prado
Matheus Aparecido
Mimppy - Lojas
Neusa Anderson
O Polen
Ontex Global - Pompom
Piece of Cake
Piticas
ProAC – SP (Programa de Ação Cultural)
PUC-SP (Pontifícia Universidade  
Católica de São Paulo)
Renaissance São Paulo Hotel
Renata Veneri
Rosana Aidar
Secretaria da Fazenda de SP - Programa de Nota 
Fiscal Paulista
Shirley H.
Simbiose Social
Tatiana Abreu
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Texblun
Vara da Infância e Juventude do  
Fórum João Mendes
Victória Morena
Warner Bros.

AGRADECEMOS TAMBÉM TODOS 
OS NOSSOS DOADORES, QUE 
FIZERAM HISTÓRIA EM 2021

DOADORES PESSOA FÍSICA
Adriana Jamal Contiero
Adriane Reis
Adriano Di Benedetto
Alberth Souto
Alberto Ferreira de Souza
Alberto Pinto Ferreira
Alessandra Nicoletti
Alessandro Zarzur
Alexandre Bettamio
Alexandre Lima Oliveira
Alexandre Mariutti
Alexandre Salfatis
Alexandre Travassos
Aline Carla Nunes
Aline Cipolla
Aline Moda
Aline Silveira
Allan Finkel
Alvaro Augusto
Amanda Mota
Amarilis Inocenti Bocafoli
Ameer Khan
Ana Abina
Ana Cândida Ribeiro
Ana Carolina Barretto
Ana Carolina Messias Shinoda
Ana Caroline Bueno de Camargo
Ana Cristina Guarana de Barros Ourivio
Ana Franco
Ana Leonice Cerqueira Santos
Ana Luiza Ramazzina Ghirardi
Ana Paula de Souza Carvalho
Ana Paula Mariutti

Ana Rita O. Leme Costa
Ana Tomasia Puglisi
Anderson Lopes
André E. Kaufmann
Andrea Buonfiglioli
Andrea do Prado Zago
Andréa Mendes Cristini
Andrea Tognollo
Andreia Barion
Andréia Fernanda Monteiro da Silva
Angela Surian Moreira
Angelica Freire Fonseca
Anita Gea Martinez Stefani
Anna Beatriz Barros Carneiro
Anna Carolina Corrêa
Anna Livia Arida
Anna Zoppetti
Antonio Agostinho Gomes Pereira
Anusha Gilley
Arthur Sanchez Badin
Beatriz Antipou dos Santos
Beatriz Augusto Mariani
Beatriz Carneiro
Beatriz de Castro Reinach
Beatriz Quinalha
Bianca Amorim
Bruna Aparecida Oliveira Reis
Bruna Benvegnu Rosa
Bruna Costa Chubatsu
Bruno Cavalcante Rebouças de Mello
Bruno Diniz
Bruno Prata
Camila C Figueiredo
Camila Pagliuca
Camila Reis Santana
Camila Werneck de Souza Dias
Carla Blohm Bendzius Asseburg
Carla Gonçalves Soares
Carolina Carrilho Chamareli Fernandes
Carolina Pett
Caroline Delanhesi
Caroline Stephany Rocha Gonsalves
Cassia Caires De Santana
Cássia Natalina Dos Santos

Catharina Rodrigues Oliveira
Christina Welter
Cinthia Santana Aires
Cíntia Fernandes
Clara Levy Spilberg
Claudia Santoro
Claudia Vidigal
Claudia Yazigi Haddad
Claudio Sampaio Cifali
Cledson Ramos Bezerra
Conrado Ramos
Cris Naumovs
Cristiana Ferreira
Cristiane Lima Alves
Cristiane Monteiro
Cristina Goncalves
Cristtiane Sjobom Moreira
Cynthia Bloch Versteeg
Cyntia Bravo
Dalia Shpaisman Putinato
Daniel Motta Camargo Silva
Daniel Silva Costa
Daniela Cunha do Val
Daniela da Costa Plaster Kok
Daniela Fusco Alcaro
Daniela Lopes Kuwajima
Daniela Loureiro de Vasconcellos
Danize Gasparotto Castilho
Débora Moreira
Denis Fusco
Denise Brandao
Denise Granja
Denise Henriques Sant Anna
Denise Martins Correa
Denise Vaz
Diana Meifan Passy Yip
Diego Cervino Lopez
Diego Sabino
Diogo Quiterio
Dirceu Rosa
Doralice Sander
Dulce Amabis
Eduardo Lima
Eduardo Norio Goya

Eduardo R. Iguelka
Eduardo Ribeiro dos Santos
Eliane Pereira de Camargo
Eliane Pinotti
Eliane Rivero Jover
Eliete D’Addio Miranda
Elisa Almeida Leite
Ellen Rose Peres
Elton de Sousa Nobre
Enia Briquet
Erica Sacchi Zanotti
Érika Butarelo Gentile de Camargo
Ernesto Macias Delgado
Evelyn Aguiar
Fabia Elaine Silva Moreira
Fabia Liang
Fabiana Bozzano Ciampolini
Fabiana Conti
Fabiana Curi
Fabiana R. G. de Oliveira
Fabio Arisa
Fabio Kaufmann
Fabio Liberman
Fabio Luiz Lobo Mazza
Fabio Schvartsman
Fabio Venosa Kaufmann
Fabíola Santoro
Fátima Fonseca
Fatima Reis
Felipe de Freitas Mendes
Felipe Siqueira de Queiroz Simoes
Felipe Toledo
Fernanda Antonelli
Fernanda Bueno Carneiro Cardoso
Fernanda Correa
Fernanda da Silva Prado Thompson
Fernanda Hoe
Fernanda Ingletto
Fernanda Perez Jacomini
Fernanda Prado
Fernanda Ramalho
Fernanda Ribeiro
Fernanda Speggiorin Pereira Alarcão
Fernando Palmeira
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Flavia Barbosa
Flavia Cerruti
Flavia Ishikawa Duarte
Flavia Z. Baptistini
Francini Nicolau Barbosa de Gusmão
Francini Shayeb
Gabriel Giganti
Gabriela Cavalheiro
Gabriela Hwang
Gabriela Luz de Souza
Gabriela Pereira Vasters
Gabriela Susanna
Gabrielle Dias Duarte
Giana Bitencourt Frizzo
Giovana Fatima Monteiro da Silva
Giovana Grigolin
Giovana Liza Suarez
Giovani Marchezan
Giovanna Bettini Morales
Gisele Lopes
Gisele Rieli Mendes
Giseli Aparecida Gobbo
Graziela Galli Ferreira Barioni
Guilaume Vinson
Guilherme Vidigal Gonçalves
Helena Cabral Magano
Helena Campos Sarchis Frossard Rodrigues
Heloísa Alessio de Aguiar
Heloisa de Souza Dantas
Heloísa Guarita
Heloisa Martins
Hortencia Maria de Pádua Gomes
Hugo Inácio Aparecido de Medeiros
Hugo Medeiros
Inês Figueredo
Isabel Adler
Isabel Sampaio Penteado Franchini
Isabelle Silva Souza Pereira
Isadora Dias Munhoz
Ismael Pereira Fontes
Ivone Aparecida Vieira da Silva
Jackson de Araujo Borges
Jacob Kanianthara
Jacqueline Pereira

Janaina Alcantara Cid
Jane Zandomenico
Jaqueline Cervantes
Jayme Marmelsztejn
Jean Pierre
João Paulo Barros França
Josie Rogero
Julia Lírio
Julia Ruiz Ferreira
Juliana Assolari Adamo Cortez
Juliana Campolina Rebelo Horta
Juliana de Conti
Juliana Hernandez
Juliana Martins P. Povo
Juliana Rocha Alves Cabral
Juliana Silveira Ribeiro
Karen Schürhaus da Silva
Karina Mônica Toma Muranaka
Karinne Marques da Silva
Karla Thais Nobre Abrahao
Kátia Alves Coelho
Kelly Cristiane Teixeira de Pieri
Kent e Heloisa Holden
Laerte Brandão de Mendonça Junior
Laila Pereira
Laís de Abreu Guizelini
Lais Rodrigues de Toledo
Larissa Campos Franco
Larissa Nishinoro
Laura Rodrigues
Lenniê Matos Dos Santos
Leo Rigotto
Leticia Costa
Letícia Gomes
Leticia Silva Mendes
Lia Jamra Tsukumo
Liana Caldeira
Lilia Braun
Lilia Lima
Lillian Willets
Limerci Cavariani Junior
Lisa Hiscock
Luana Maria
Lucas de Araujo

Lucas Silveira Souto
Luciana Braz Nunes
Luciana Cardillo
Luciana Castilla
Luciana Chamone Amaro
Luciana de Melo Guedes
Luciana Eloi
Lucila Kanadani
Luisa Costa
Luísa Greco
Luiz Felipe Rosa Santos
Luiz Fernando de Souza Beduschi Filho
Luna Fantinati Cordova
Manuela Araujo
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Marcela Saraiva Ayd
Marcella Rios Sion Libeskind
Marcelo Guimarães
Marcelo Maia
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Márcia Rosa
Marcos Santos Pereira
Maria Adelia Baptista Pereira Fehr
Maria Angélica Bezerra de Oliveira
Maria Augusta Costa
Maria Beatriz B. Viana Gomes
Maria Beatriz de Barros Santoro
Maria Beatriz Goi Porto Alves
Maria Celina Machado Alé
Maria Cristina Randazzo
Maria D. Espinosa
Maria de Fatima Rossi da Costa
Maria de Lourdes Naciff Jacome
Maria do Carmo de M. M. Passos
Maria do Céu Nogueira Magalhães
Maria Elisa Nunes Fernandes
Maria Engracia Garcia Perez
Maria Helena Zockun
Maria Heli de Matos
Maria Laura Goi

Maria Luiza Segalla
Maria Maluf
Mariana de Lima Medeiros
Mariana Ramalho
Mariana Tanaka
Marilia da Costa Golfieri
Marilu Ingrid Biben Frederick
Marina Castilho
Marina de Oliveira
Marinela Antakly de Andrade Noronha
Marinella Di Giorgio Caruso
Marjorie Joinovici
Marli Riva Goldenberg
Marly Soares da Costa
Marta Campos
Matheus Amstalden Valar
Matthew Brondum
Mauricio Felix Ferreira
Maurício Ribeiro de Menezes
Mayra Aiello Correa de Oliveira
Melina Cavalcante
Melissa Ferreira de Souza
Michelle Fidelholc
Milena Ataide Maciel
Mônica de Castro Mello Teruya
Monica Rennó
Mônica Teresinha Ottoboni
Monica Vidiz
Murilo Faria
Murilo Massaretto
Nara Cury de Mattos
Narjara Medeiros Matias
Natalia Campacci
Nathalia Bilard Galliano Saad
Nathalia Gaspar
Nicia Onari
Nicolas Andrade
Nilza Soares de Oliveira
Nina de Sousa Exel
Nina Meirelles
Pamela Andrade
Pamela Ribeiro
Pamella Aragao
Paola Martinelli Szanto Mendes dos Santos
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Patricia Caetano
Patricia Camata
Patricia Goldberg Terpins
Patricia Mauricio Sandes
Paul Onitsuka
Paula Andressa de Oliveira Silva
Paula Depieri
Paula Gonçalo
Paula Idoeta
Paula Penna Moreira
Paula Szultan
Paula Tauil
Paulo Cesar Simoes Borges
Paulo Henrique Siqueira Born
Paulo Jorge Ferreira Leite
Paulo Naddeo
Pedro e Bia Fukui
Pedro Franco Sales
Pedro Secches
Pedro Stucchi Vannucchi
Peter Agota
Plinio Kato
Plinio Musetti
Priscila de Oliveira Meirelles Chaim
Priscilla Bueno Carneiro Cardoso
Priscilla Medeiros
Rachel Cortez
Rafael Belo Rocha da Silva
Rafael Pinheiro Faustino
Rafaella Baraldo
Rapahel Mattos
Raphael Chaves Mariani
Raphaela Monteiro
Raquel de Freitas Oliveira
Raquel Trevisan
Regiane Marton
Renata Campos Salles Moraes Abreu
Renata Canales
Renata Costa
Renata Lang
Renata Marmelsztejn
Renata Queiroz De Moraes
Renata Queli Rodrigues Lima Messora
Renata Ribeiro

Renata Silva Ferrara
Renata Veneri
Renato Palma Perosa
Renato Schlobach Moysés
Ricardo Luiz Vanzelli Berni
Ricardo Taira
Ricardo Zani Santoro
Rita de Cassia Carvalho e Silva Corradi Rocha
Rivanda Maria De Toledo Santos
Robert MCCafferty
Roberta Katz Abela
Roberta Maia Bonadio
Roberta Nasser Alvarez do Nascimento
Roberta Ribeiro de Moraes
Roberta Sanchez
Rodolfo Spielman
Rodrigo Cesar Baptista
Rodrigo Santoro
Rodrigo Kluska Rosa
Rodrigo L. Valarelli
Rodrigo Vinhas
Rogerio Martins
Ronaldo Santoro
Rosa Mirian Batista
Roseane Santos
Rute Augusto Possebom
Ruth Silva Oliveira Lopes
Sabrina G. Forte
Samara dos Santos Souza
Samuel Barbosa Yamaki
Sandra Cardoso Freire Maranhão
Sandra Cristina Trevisan
Sandra Freire
Sandra Pavone
Sara Maria Luvisotto
Sesharao Patchipala
Silvia Laino Borges
Simone Azevedo Fonseca de Lucena
Simone Pittner
Sofia Leopoldo e Silva
Solange Nogueira
Sonia Aggiunti
Sonia Cristina Thomaz
Sonia Freitas

Suely Straub Cárceles
Susana Muszkat
Taissa Nunes Vieira Pinheiro
Tamara Dunda Barile
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Tathiane Costa Pereira
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EMPRESAS PARCEIRAS 
(NOTA FISCAL PAULISTA)
Acolá Confecções de Roupas
B.Lem
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